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O propósito desste trabalho foi o de traçar o perfil do psicólogo 
escolar brasileiro. Com esta finalidade foi realizada uma pesquisa com 139 
participantes do I Congresso Nacional de Psicologia Escolar, realizado em 
1991. O instrumento utilizado foi um questionário abrangendo tanto as áreas 
de formação quanto de atuação em psicologia escolar. Os resultados 
obtidos apontam a existência de importantes mudanças na concepção e 
atuação dos profissionais desta área, levando a conclusão de que está 
existindo uma nova trajetória da psicologia escolar no pais. 

1. INTRODUÇÃO

Frente a grave realidade do sistema educacional brasileiro, que se 
reflete através das altas taxas de evasão e repetência, cabe-se perguntar qual 
é a contribuição que a psicologia escolar pode dar para a solução ou redução 
deste fenômeno? De que maneira atuar? Qual é o modelo mais adequado 
para ser utilizado pelo psicólogo escolar que atua dentro das circunstâncias 
sócio-econômicas limitadoras do ensino público brasileiro? 

Estas são as questões centrais sobre as quais têm-se debatido 
aqueles que se dedicam à psicologia escolar no Brasil. Os problemas que , 
permeiam a atuação deste profissional são colocados desde a SIJ.,a formação, 
e os1parãmetros para a sua atuação são procurados dentro de um âmbito 
internacional, afim de subsidiar um modelo mais amplo de intervenção . 

(*) Trabalho apresentado na Reunião da Associação de Pós Graduação em Psicologia 
- ANPEPP, Brasllia, maio/92. 
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A concepção que se tem, do psicólogo escolar, à nível internacional 
(ELLIOT E WITZ, 1986) é a de um profissional que, de acordo com a sua 
formação e experiências subseqüentes, trabalha para melhorar o processo 
ensino-aprendizagem em seu aspecto global: cognitivo, emocional e social, 
através de ações ou serviços oferecidos a indivíduos, grupos, famílias e 
organizações. 

Existe também consenso internacional (REYNOLDS e GUTKINS, 
(1982) que a atuação do psicólogo escolar pode abranger uma ampla gama 
de serviços, tais como: prevenção, consultoria, intervenção, orientação 
psico-pedagógica, treinamento, ensino, supervisão, avaliação psicológica, 
desenvolvimento organizacional, seleção de pessoal, planejamento curricu­
lar, estimulação, reabilitação, aconselhamento vocacional e pesquisa. Estas 
atuações podem ser feitas de forma individual, grupal, institucional ou em 
equipes multidisciplinares. 

Estas descrições sobre a atuação do psicólogo escolar apresentam 
um profissional altamente preparado para atuar em diversos contextos edu­
cacionais. Entretanto, este não é o perfil do psicólogo escolar brasileiro que 
encontramos descrito nas pesquisas realizadas sobre este assunto (WITTER, 
1987; SANT'ANN.A:, 1984; GUZZO, 1987; WECHSLER, 1989). 

Nos trabalhos sobre o psicólogo escolar brasileiro é relatado que este 
profissional não atua de maneira adequada à realidade educacional do país. 
O ensino universitário de psicologia é considerado como estando mais 
voltado para um modelo de atuação clínica do que educacional, mais voltado 
para o patológico de que para a saúde mental, apresentando uma grande 
preponderância de estágios na área clínica, e Inexistência, em muitos cursos, 
de estágios na área escolar, segundo BASTOS, (1988) e WECHSLER, (1989). 

Em um levantamento nacional realizado pelo órgão regulamentador 
de classe no Brasil, Conselho Federal de Psicologia (1988) tentou-se avaliar 
as características do psicólogo brasileiro. Através destes dados pode-se 
também obter uma melhor compreensão sobre o profissional que se dedica 
à área escolar no país. Nesta pesquisa, pode-se observar que, grande parte 
dos psicólogos escolares brasileiros (58%) descrevem a sua formação 
universitária como sendo bastante deficitária ou limitada. Entretanto, consta­
ta-se que estes profissionais não procuraram cobrir estas lacunas com 
cursos de extensão após a sua graduação. Os temas de curso relacionados 
para reciclagem após o curso universitário tendem a ser bastante similares 
aos de graduação, havendo preponderância de escolha por cursos sobre 
pslcodiagnóstico (48%). Pucos são os psicólogos que mostram se interessar 
por tópicos em outras áreas tais como psicologia preventiva (3,2%), dificul­
dades de aprendizagem (0,9%), educação sexual (0,7%). criatividade (0,2%) 
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Os demais locais que deveriam fazer parte da prática durante o curso 
universitário, demonstram ser menos procurados, tais como escola de li grau 
(29%, hospitais (23%), centro de saúde (11%), instituto de reabilitação (15%), 
instituição para menores (2%), e outros. 

Quanto aos anos de trabalho na área, foi verificadoque 38% dos 
profissionais situam-se na faixa de 1 a 5 anos, 36% dos 6 a 10 anos e 14% 
de 11 a 15anos. 

A orientação teórica dos psicólogos que estão atuando na área 
escolar tende a estar bastante diversificada. A linha teórica oognitivista 
predomina (29%), seguida da psicanalista (27%), humanista (23%), e com­
portamental (18%). Uma orientação teórica mais eclética é considerada por 
17% da amostra. 

O local de trabalho mais freqüente é a escola do I grau (45%), seguido 
pela universidade (40%), para aqueles que já possuem o título de mestre. As 
escolas do li grau procuram mais os psicólogos escolares do que as escolas 
especiais (16%) ou as creches (7%). Os locais menos freqüentes de trabalho 
são: institutos de reabilitaçãCl -(6%), centros de saúde (4%), hospitais (1%), 
penitenciárias (1%) e as escolas de língua estrangeiras (1%). 

Quanto às atividades exercidas podemos ver que existe bastante 
diversificação entre: orientação ao professor (78%), atendimento a pais 
(70%), observação em sala de aula (60%), encaminhamentos (50%), treina­
mentos e workshops (45%), ensino (40%), prevenção (38%), supervisão 
(37%), pesquisa (36%), psicodiagnóstico (36%), avaliação curricular (35%), 
e consultoria (32%). 

Na avaliação das dificuldades, encontra-se, em primeiro lugar, a falta 
de oportunidades para intercâmbio profissional (70%), seguida pelas defi­
ciências de formação prática (49%) e teórica (46%). 

As percepções quanto a importância das áreas e sub-áreas de co­
nhecimento foram feitas em relação ao campo do diagnóstico, intervenção 
e avaliação. Os resultados obtidos indicam que as técnicas de observação 
são mais valorizadas (85%) no processo de diagnóstico do que a aplicação 
de instrumetnos ou testes padronizados (34%) ou não padronizados (55%). 
Na área de intervenção, os procedimentos que utilizam mais da saúde mental 
como e a prevenção (89%) ou que combinam esforços através do trabiho de­
equ� (86 %) são mais priorizados). Na área de avaliação, surg�também um 
maior interesse pela avaliação de programas (79%), e pela interpretação de 
pesquisas (78%) apesar do pouco gosto pela estatística ou psicometria
(47%). 

• 

A percepção de relevância das diferentes atividades para a função de 
psicólogo escolar também demonstra um novo perfil do profissional da área. 
Em primeiro lugar. a oportunidade para a auto-reciclagem é colocada (89%). 
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